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'^-vki,

Semeí. Oh' smei8é(tô#<. ^ófli^WÉrw.ibi»
estar, )

Bernardo. Aiiula Iiavemíls "dé 
ga fcff^ãr iijiuito^xlmheiro se eu entrar.

8'» ganhá: muita âinlTeipifc;: Clòtue Sénôr; come biffe,
«It» 4^»9lOá^ct r, j , v' í»j.) - ¦• 'T -,:V",

Bernardo. Agora não ha . de ser como ?dft ©ulca .Vezt hei
Gf»: canto8,; não1 lhe. parece acertado I

V3miaiikíuvá1 müita í ê)u > faz ne^t»da f Séiiôir;
• te ^í^G-eitar íi&ük* dbaruliwí; fuz nejgciiv, q y»í frújfagkíbprj.



•-^ir1"*^"»??-- .*,* f .-^ > , f / «j '-j » « T7,WttM$ml
:SeTél.f},K Qlí n$ú;\ Ciddas;'estar diabo; toma vinha; bebeitínha de Porte. .'-¦¦-*„.•'• * jf*";-¦ Bernardo. Se eu entrar precisa-se de bastante chapinham™o negocio... r r l,

A5emf/. Gh si% si; eu dá chapinha muita boa; faz' nWfeia 'fa
lior Bertmrda; é deixa falia, este gente que está muita toíi, --'"deu*
chama a V. Ex.a de ladray non faz casa; bebe Sénôr; Ijéle vi-nho de Porte.

Bernardo. Mas oibe qüe he necessário tão bem repartir tlfealguns que arranjei... • *• ' «^
#em<£ Oh si, si; mim reparta; mim gosta de gfanlL gÉÉ*

gosta de reparta; si, si; bebe vinha.- ® -1
Bernardo. Agora Senhor Smcí, quandoénlrar não Hade mcomo da outra'vez; eu quero fazer outro tracto com Vríi.ce,..Semel. Oh si-, estar prompte p^ Jaze negocia; come ^Sónôpo bebe vinha de Porte. -.,"..* '#'"

Bernardo. Por ahi ja fallão da nossa amisade, mas çu não
I -. í"e importo com o que dizem. ^
!/» Se»í^ Oh norifáz casa; éstè £érttè eslor toía; faz V. Eji.*t: negqcia^ comiga, e deixa falia este-gente; mim gosta muito %V.,Ex.« Sénôr Bernarda; deixa .dize que..V. Ex.- he ladraram¦S taz casa; mim gosta muita de Sénôr Ripansa, estar ben boiflP*

paz; mim gosta muita dé Sénôr Bandurra; mim gosta muita Iwoutras Sénôres; come Sénor, come hiffc: este gente non safeqtie faz; este gente non estar contente, mim non sabe rézSo éi$to; éile estar tola, non faz nada; falle só; ó mim^non jtotofitfmim laz negocia e deixa falia; bebe Sénor, nebe. vinha de Porte»e bebe un pouco de serveja. • ' *

^rWtf. Eu não faço caso nenhum do que dizem por afi&; òemel. Oh si, si; toma mostarda Sénôr; come carneira;càipineira he ben bon; V. Ex.- non mata carneira? > ,. tBernardo. Sim Sénôr; eu gosto niuilp *e tenho morto k(-i^,r(>-smcj. ComeSénof; come ben; bebe vinha; e vamos faz coíTtas de Juçra; mim quer paga, mim non gosta . deve.
-—___ (Retirão-fc,} .*,.

Scena XII.
^ r 

D. ' Filtaslre e Candinho.
i} alastre.^ Dous contos de reis.só, não me chegâò 5nr. (7a^-Úmho ;mais dô que isso, gasto eú...

Candinho. (batendo-lhcfnàs costas) Ande lá méü amigov,qudvossevnao tem só ^ous contos de reis.. . e com as achegas nãocontaii». r^mxt. & )^í|.. .corno ellas se .fazem »ei ,-eu..., ; e yess-â
qu« ae vivorio para 

'essas cousas.,.



m

i

r PlU^tè. GpfitGQàó pestúÒ ísso Snr. Cândinho, confesso-
lhôv que me não chèga para viver; a conta he fácil de fazer:
quanto ihe parece a V. Ex,a que pago de retida de cazas? um
dinheirão, ura dinheirão, meu amigo; ma* que remedio? nós

^jbão. havfcm^s-dehàbitar qualquer cazébrio; hc necessário impor

Jgara melter respeito^ quando não, riem fazem caso de nós,
da mãe que pano o nosso glorioso; e corno não me quero* 

^considerar abaixo de' -dâquéi me vejo na precizão de habitar d
vWJPa'ac*° d® alguma da/jueza; porque meu amigo lenho' conhecido o

Ç vejo que os homens só se vdeixâo levar pelá apparen-
"®'a» sem* lhes importar que sejamos velhãcos, ladrões, rcvolucie-
iiaritísjrètcf; e por isso móro em hum palacro que dê impor-
tanciar cá ao tncco: ora ter palacio sem ter sege isso hc querer
passar por tolo , é n'essa não caio eu; ahi temos mais essa d es-
peza; e o que eu . gasto com o sustento das bestas que lenho em
casa* n isso não faltemos, he uma cousa por demais; já não mclto
cm conta os arreiõs das bestas , e outras miiidezas que dão en-
Irada n Alfandega; se eu tivesse & minha disposição comoV.Ex.*

'com que se comprão os melões,' então ontro gólo•mecantariá; não me queixava > fazia o que Vv Ex.® iai ; m<is
assimwãòposso sustentar a mulher com cousa tão pequen-a; veja

^ ^Jpe-Pass«'fâ*a 
outro lugar; forque com este que tenho que lie

mtí hiima miséria, vejo-me muito empenhado .; . e aqui paraSnr. Gandtnko (lallnndo mais Lnixo) ja me < foi precizo dor
4 6ra0^©s botes rtos íens de minha sogra, e cunhados que não sei

o que* será dos pobres coitadinhos; e o que 
-eu 

gastei na deá-
tribuicão düf listas do nosso partido não he para se melter em
conta? -

Cândinho. Vossé tem razão; conheço qne preoiza chtichar
cousa grander mas bem vê como isto está... he necessário al«
giwría paciência; devagar se vai ao longe... descànce que á
proposta está feita. v. então iicará Vin.<* com bastante panno parâ

i>*//°0S' 
^Cm l)0.r on^e se alargar; seja-me boa ratazana , Snr.- í alastre , enãooquèro ver enfeza d inho. .Atomára eu agora oty^r% um eniprestimosilo, 

porque a mim tão bem já me mio. chega,
evpreciso muito de diiiheiro.'

Pillastre, Esta vem a ser muito calva, çonçeder-se aV, Ex.*
. Ó que^não ^e qt>iz dar a outro.' , i he para desGóníiar que a cousa

leva agoíí no bico.
- Cândinho. TVíãs advirta meti amigoi que. o outro não era nos-

^ 
so, e eu àpezar mesmo da-guerra que iné iazem os nossos da

soúMo do cií^ração; e como a Gousa se dccide pela'mãio*
ina'or*ay^e represeiilja b todo da; , . quem .se liade

A icver a peíi||f 
' 

que ,qs' indivíduos r<jue a compocm nàõ tem .yer-



ÍO *

¦pfjpííftv¦ ¦zêlfo':VSteão 
que ella p^preMM®•> 1«fi*

Iw etíppor <rça«<)lodo 
queria o teu pjül, ^ &üa iuiijfl . nàh

¦ • PUimtw. P^r es«a ui^I^ica ^#11; -yg*:.** m vp« ,m
ííie df o 4»««> ©u leu tãofceoí,tólía^í

Jfc.* i^iquçiraajyd^ -
Aítolá:Si?r>;.Ktí««re^p 

«e ter««sstm*gOftfto moW^
^versa ^ mm mmhe t^fet-aUfeiKi^a*

bQttàmúmç mr*r*sòamo mai«.
nmm^ra. ' Vim** '^«^i^p^se^fetir. «o-m.-.-fft co««a? ojbt-m

geiító «*© leai gostado das ^bs 
--e^i|iMI$aêm«^jpar« ,«•*

ô-qíPe^^o- éfflttefgwmiifo &m< GwicUnho ;•• ..porque •ivjgpr^mdi
^'í^us^jido*. oiiegocioda,^ .%ettb©

je^íiía^ífflft 
V. Ex.* ísflbe^*. oé^fcoa ;iinip®j)lj>íat|is^oiP ®*é awc*»

feildfi v ft mm éms caMa$: rtówiwhn, qm m oagâo, todas- as éa§?
:<[w<HÇeplíQ'/feito. : - - - 

^¦>:;4Ji0$wh$> Diga-me y» ijjim ;qu@-«a ;inã*ft sei, ?, vá dsscMjçad#
qu& 4o /heide arranjar'idi i^f; sfcfjy e*^ itáM> lie por iermédi! 

' 
dof|iflp#

O: BmpFsgo »• isso a niim i»fK) ^seiíie dá; ma$"ii$ mesmo jiiwtmtíçtrar que ©stoy de intelligewia <?Qjrj a »o^aii#íivont*itlein« 4*»«èjos da nossa floresta, ... Já iO di§crem 4|Me e« yen 'feito >t<ufeÍ*
mim paíra sacudir ojugodu Snr. MpmsQ ^mms^nv^rm^nos • apertão como sei fossemos maxos dejliieira. j .' iss© são •
não acrediíeiSnr. Pillaslmí fíeai eu,#©m ôSnr* Mandaria
(Bapazes de chamar a um jugo suam, pezadoi ás- delermitMyçS^
da soberana floresta, vexações; ao Smv Itlpomo ^40 *iqs dirke*
cnvaUeiro que nos montai «i$ty tudo são intrigas íjWnã<í t<m»
uma pitada de tabaco (áparte) tomára eu e mais o oulrc v t^ef*
mO-nos ja livres do governo do bçsfeão, * . arre que he muito
soffrerí (para Pillastre) teniíã mais um bqçadinho de paçtmiViSnr. Piliqstre que heide 

'feer 
o,possível para intrmln&il.n |

tenha paciência com esse dissabor qu€ seffre. t >,
Pillastre. JfcúlãQ ft«o .-çerlo ?
fcm(Unho, Pode cantar çôra úsoi diga por lá que sSo-teifet ¦

o que fdizem a meu respeito. í ^
Ptllaslre. Sim Snr. fnrei presente, (áparte) Arre com o em»«t

Ih^dor, trazer^me aq^i i pata, 4 imito tçrnpto] porem enganas-í©
comigo que lias-rde ir para o ollio da rua , se não aiedespaelw
lreve- '

,.. Sccna%I$I. , 
'

Lagârtixa passeando, e fíittando só.
- tja^àrtixa, Estou ja em ameias por saber do res5ult«ígi%' #'ttéUem, o meu. .Severa na Cadeia , assim assim como>q^tn »t«-íjuer a i coiita o qu© «je iulto ver !>.. capMés'#



ta&V #iir. -tífautor -çmno ;$íô- :'t«m <g«na ha de pro-
#¦-. obtive.poiifca-- par»' íheiaaer alguma-.da# suas... porem estieri»

gatMuL0s£<Min ® S&vew, qu& he capa^ de lha pregar ria me«

unia 3*ás õiW*««m q^Cídiepossa ãijmr íiige, nem viugc.., be •?er»»>

Ánèe jw © feil doiiiwMnh© ã® mmo tolo méo, pode
fazer alguma má tolice.,, pois he bem certo, que quem lida

£in« ftrrè5«aa-se «a Wúr coico.. -vmas soslu Siir.* d#i J>o-
hade<va!er «K&jeu, Smer-o,.

fSaho Levü-chicote o Leva-tmzi)
wchmte. À áSur.' Lágavlixa «ítá mui!o fjmscd:imúnha; poi»

"Am
MÚfej & /jWo muito beija a ¥mv^ j e «e Vidí^ quizess® , eu
isobeü^[u@ria; olhe Snr.11 Lagartixa, eu sou irmão do SntkAií.'
M/rVtyjpetem farda bordada y e porísso d%o qjue VAti^nfrlera
vteft» «d« wb qweter Tndr^mSnr.*LageMixa ?eu tenho car*-
ilübo para Ym.M andar , e sou douto beniio, nãogostademita
Aw^t* €&gartisca ? ^então 4ifc que sim , ou que nãs? ^olhe eu tão-
J^^otfComm^iHlâfite t Y®;**-j« mema de farela ? ja me vi©
c#fi o meu robisson bordado que^parec® q&esmo ummilitar? 'Vm-tf

^a2£o^íéa<ió# b^takmbo , ^ ^o#to de Vreit0' 
* -lagari isca. N»ã45 seja tolo : diabo do i»mp@slor, general de ibeaíroj
#3ei-t«4íe -lhe na cabeça a este tesinho quç m moça# dão o casacão

|tt)r sfiíuiíhanle empada.
i«*jki0?chi€úte. Ah! Vim** foge de mim, deixe estar se <eu .po»

»!0Êkk$<ãn fazer;¦ éowo • ía.awtra gente.
< ÍMva-iwz, (i parle) -A. tal ^menina he toda espinhada ! se es

não meio mãos à obra, o peixinho escapa -se., e o meu amigo £$*•
7toa*ckicotc ficã" a chuchior 110 dedo.

£*va •traz. (para; Leva-chicoíé) Deixe o peix« por mipha conta
ffheu amigo, que eu lho arranjo; para isto sou um barra; tenho
«Imitlado ao rego - outras mais ariscas do que esta-; • olb<f afyln-,
<X**/lÊtix-ú se foi feliz com a sua Jhitiinm, a mim, Snr. Jirarjdhic&te^
Sí"mim no deve... (vollando^se para Lagartixa) 

'Yi».c# 
Snr»a La»

he a coiisiirha mais bella que lia por ««jui:- não lhe agrada
• 
^ Sn L.cva-chh€le que he tão bom fm©ço.3s. '

va.aos com Beos... mo ilrode anal.•.•íe^o^li^prM;^
do Exm.p Snr. jittreUo, p»,,

slM$r«rlixa. r,Ni#¦-.'«€jd.-ooiaíwiílioi «st&o-,o)üit.d €D^anad#fií bata©
«OUtfn p^wta.

, 
' 

Lti -Iraz. 
ÇiieÍM .|MPráo<i^.i^e -SBrv*. D. Lagartixa ?«e -inato.41

pric^ra^a • aAft^wíelkMi!do-^ .^Snr. íLevtí-icékote

-k$te. ífpara 1'çva tr«2') «•NSo .Aiç«s-.chorar .a'-.Snr.# Lapa#-
teM» d^xa a. (-á Jjairle) pareceme a yapariga ho das .caraiütiiv».
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Wírtó. Deixe-me íar outra avançada. (volíanJo-se
gmlixa) Vm.ce Snr.a Lagartixa, he uma nèroh Pnra 

L*»
sértãç esqui™ ! que olho, tão linde,» quo cintura tão«S•jicmaosinhns de neve. .. ^Snr.' i>. conceda-^eteErãcà

Mas uiáos ^Xaln,nai 
P01^0 08 suas mãosinM (quer

Lagartixa. Vm.ce he muito atrevido Sn?..; Leva-traz »flencontrar com a Snr.' Estrangeirinha, 
que heide fazer-Jhe qüeíídos seus atrevimentos. ic"ei lue *Iuei*

, 
^âo,''.e Para mim, Snr.' D. Lagartixasinha, lieoqui

Sas!.^ 
üxa'ctwot'> 

Ia* 8" pedi qué Mostrasse 
^|ua, 

niL

m^ÍZtU>a'- Jà° -como 
'onlr#.».,.fflfcao 

ajmulhere* sosmhas em caza para andarem por fora fazendo quantamaroleira lhe vem á cabeça. quania
Leva-traz. Sósüihas ! a minha Estrangeirínhá ficou ein cazaacompanhada do Exm.- Snr. Aimào, irmão aqui do meu^oS«OS somos dous homens de hem. .. -u«gu,

j 
"ijÇf» ^xa' ^em i°ngel traidores e Sevandijas serem homemde bem. quanto uma pessoa mais vive, mais vê...

hrfonüut 
-®1:8 tCm Snr'" Lagartixa... eu ja estiveM

lie he ülho0(hÜ 
maíir°' '? £uar(ía Por engQ«»o; eaqui oSur.

V* /.1 
lbo 

T mesma mae quo pari o o Snr. Aurélio. «V*

hP"M Amigo 
não faça,mal ámeblftamos embora, eu bem sei que ella gosta de mim, mas vossê he «ue

perdeo tildo; deixe P a menina não a aílija. .< qu0
Leva-traz. Queira( perdoar, Snr." Lagartixa; istoludo foi £rnc*-

»ó5 qU«effi08; ,6 ouviu, p,sse bem. . 
' 

, frctiZ^T
(bahe Montè-averno.) ,« ¦»

Mmtc-averno. sms Lrgartixa , Deos nosso Sentor seja na suícojiipanhia; que tem que está triste?
Lagartixa. Estou incomodada de saúde.

wnha iilha, não lie nada; hade-lhe passar:às 'vezás sao te^rnozas; não querem cazar declarãerí

f. y 
nem Wi0 elles fossem feras... querem ficari as... 5 matrimônio; mjnba fflbtj he úm sacramento muito necess#-'Svlwr 

1* 
bc"? mo«a se perde, senão cazar.». e agora depoisd esse feliz dia que se offerecem, minha filha, tão grandes vaiu-

gens na v.da maritaU cw. minha filha. éaze... i> 
'; 

% f' •
Lagartixa, Eu*,jn^ confes®%g£ora , \MonU-averno. 3E-, digo^lhe isso.l^b^pen^.M^é 

pnCa Ji
»ia.Haia(foriuosura fcomo á sua; que lindo pescoco!^h%Jr La-
garuxa, confesso-lhe 

que senão fosse o meu esúdp poifSra prb-íiimr-me... eu... e m$iào assim,...* ( çhegaa^-sé para cUa«)

a -

S&SM

a

í f

JP*
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IB| (*> V

xim
7$*

lapr-tixü. Chegue-se para lá, Snr, ¦ Mbntè avèrno, màfmmais... ,
to*t&av€rno' Demais não minha ¦filha; pois que eheéarú

Spjrj{be 

todos estes impedimentos cessem . ,. ó dia glorioso queíté aborta para a nossa ventura; seremos falhes, minha
««1'** * * quem. interrompia o curso da. nossa felicidade ja cá não
mÊÊt .. nós , nós seremos .. ( chegando-se outra vez parVelía;.-)''"
^mÇarttm. Chegue-se para lá Snr. Monte-averno (aparte); mal-".^W*.«©Ías diabo, que andas aqui atfentar a gente.monte-averno. Ah vossê minha filha não he da seita; aposto

9**® *e c?jp*m • • • ( chegandô-se para lagartixa.)
mgar^a. Ora vá pregar a outra parte, faça favor de me*•;! bom pregador mas para cá nüo pega; osdasuaalvez o acreditem, eu não...

mmo. Isso são cousas que çontão por abi minha filha.?>d;go he um Evangelho, e não sou homem que dí^a*?$pusa, e á manhãa outra, isso não rainha filha. °>
iam. Sim, vossê não engana ninguém (aparte): hc tS©*-CS>mo o collega da encomenda no peito. Ora esta cara dede, navio que não me deixa í

( Entra Severo.)
Ora. aqui estou minha Èagartixa,.

ixa, -Então sahiste bem?
v, .JJual ben?, fui condemnado sem haver o porque ne-... (para Lagartixa) mas diz-me que foz aqui este jumento?ttxax Ora o que (az! eslá aqui a tentar-me sem se quererra ,• £ que atrevido que ellé he!....

!•«.*£' * \ u fSe -CaS° htrOUlro! esPcra q«e eu o curo da m<£
i1»«2*^ V?oltandose,'Para Monle-averno) ó só amigo, ¥fue faz

m*. (aparte) tomara eu que o^Severo lhe desse tíSaoa, e mais aos dous melros que^se escaparão para nãorevidos. r
f pára Monte-averno Jvluião fálía? que Rocios temuí èom a SnK» lagartixa! diga. % « ir^* vi•w*n\..E*,4 íilho dej&eos, vim aqui...^fp ouvi ¥

g 
-tjue a Snr.* Lagartixa . ., estava muito mal..» e preci-^m conlortaiivo para que o espirito seguisse na direcçãom*m * • • fü! hemavenlurança. *-t/
PlÈ;0* á%^°£í,n' a)'rfW'Ilori'cos'" e philqsophiaa rançosas
WW^*^t*Wtí0ll&t> fa^a oíavofrT3fcme:di«r o quefdlTntc-üvernTTm a Snr/ Lagartixa para'tndar aqiúien-

- n. .* j~ n_ ...... . .'•;aJjrir o, caipi-,

rTf$RPPI.$¦ *|" *;«'-' '*
¦ ¦ '^âm^mÊÊÊm^^Êi^^W"'--'¦'

taUtaviéwMflwrl
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¦tffi0:/ííi!.. d» Míeidadtf.. ivftfcrárfj muietèswi ^ #rqueft àt^eôügaamuiidaiins todas «ão passageiras..,, se nós,os pecadores nos ett*
golfarmos nas vaidades deste nâundo. . # se rios entrepratog <fcliossas paixões, ads nossos íjícíW c maldades sem nos iemêrailflfotfmii
d/um instante fiara' aowtro podemos estar reduzidos a pót t a nada ©£*
Éhitdínüios, filho faíerjy (cot» magoa o digo) sim caminhamos á.Mp&á
psrdksãü e ruína. •¦:,..*. ,

Severo, O péor he vosâê pôr^sô c-èm contoseoiiiigo («f ítatteMo)
para elle oom ar ameaçador) seus sermões não me adormecem*, dá
eá não péga-a lábia pregue láaòsséuiqüelhe éâèomendão oiértn%,m
comigo vai barrado».. entãb confessa ou não confessa ogeu pecado?ah nto quer? (püchaodo^lhepelas orelhas) arrépardáquyjWoffridar
ia rua sô pedaço dé mariola (arrumando-lhe pescroçôes e- ttâMjh
clo-o) , para a outra vez que o encontre aqui ia áo íiea rissim so impa*,
fia... agora (arrUmarido-íhe mais faeenda) agora que vossê está com
inedpte que moÃlra humildade seráfica^ Bta disto<he <-màempi-O»^**
um inípòstor... suma-ss ja da minha vista que não a veio (corrôndofcobreellê.) ¦,:.-.¦

Monierüverrio. (Corre todo encolhido e voltando de vez em quandoa,cabeça para traz.) O espirito do Snr. fique em sua companhia; De$&
o defenda, eamim dos iáimig|s'•-'do cóffjlo. (retira-se.)^

Lagartixa. Ah.. .ah;.. aâ.i. como Courcí^í ali bom Sevfcro,
Severo. Lá lhe leva o diabo ás gambias na corrijla. .'Lmgarti-xar. Deste diabo fae livrou Via.ce. para sempre;

outros âotís... , 4 "• ^l*', -'Stevem. >.-, ^uaes dauS? ¦•>,<•,, \ i
^Lagartixa. Ora quem havia de ser; o Smv tmethciicco^e^ W-Zakwfc.-tirát-^Mjmívierãe> tãobem aqui perseguh^nae. . 

*"¦
p .'Svúêro.'.* Deveras ?-.:.. ;,. .* / ~ ,.: ,-í r

-' í^*T'- 
'.'¦.* ¦.''¦¦.. ¦',""'"' ''' 

' 
' ' "" ¦¦¦¦.¦¦.¦* * ¦* l» f....i- *j. ¦ ¦¦'¦;?¦%

J^ariua.^ Ora ainda vosse duvida; ja lhe disse que ^iíâto%ptf3
/fí'£lissprií<í coè%as que *a^té me cane, a cara hohcMo) de vergw^ii•Severo. Gomo isso lhe assim, não tenho ?reme:dfo getíão jSpftfó"
Jícm, o tal lambe-pratos,, e general de theatro; que .dous- ehii.. râííSá-

p^^^sf#|.< prédio bem oVumà boa escovadelhi; se elles tdmarr^^^^MÈ^gartixa, moskarlhéíbom Êaodo-.% % maifCfp-lHediaíèí^^
íccrtavp^frelles virem aqui; fót-qüe qfcero ter ò gp»t© ^d» o^nlon-
fe,* para que paguem por uma veztndoque tefof&to..3^X

ilMgartim. Ôs taes meninos acharão-se ¦' ^apkmèos* iqtÉ |B*pvriado tinha o alcofa do Leva~traz ..£. . , , ^^: -êevèw. OheíStB maganãò-ten^muito géS^|j6k iMo
r-cáspor •ealáa o c|ft^ím havido^? ^^^^ 
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: r lagartixa. Tem -hiavido* © 'diaboi^^^^o^onl^í^^tóNptíis
faliaremos... "í/pí^^*#:^í *
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, Lagartixa, ;
Venha ver, Snr. Severo,;
Ò novo JPapai Lê7lê $). . . ,/\
Como grita, como ralha,
Por amo* não sei^tie,q^e. 0,"; fí
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Olhada s^çirPQmo.xoliCíil/i -V,
Como se,ppèaoss;proles Lir „ 'j
Olhe lá como esbraveja
O O0o Xica itos.Jtfltes.Jh) ,45í

' * 
•' t^ ¦!•-*-' Í-N" ^'Í*'.'*HÍÍUI-1 í*l

-*; Nosso a^nt^i^^v^^''
Por tocar no lam*íÉv
Desenrolou ^ me#fifl...

Sem querer,, deniínçiopró^; v; wK*% Batendo forte- na mt&M, t í:; irÒ
Republica 1 não i não ennúo, .'rs

^ }
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_. ^de» veç-gíllío:
Küítp j>^f}muH9>h#i)ada.',
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se assétnieHia tô^crquçio
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Lasrarti.Tff. H#

Ah ! meu Severo, já sinto,
Que %s? x$ y?«fe „•• ,

Severo.
Não lenhns medo, jnenina !
Deixa o barco\ tfayegar.
O meu, m®>çôk. .; gj^ , .meu, t$mp0
Wao laç^a muito á chegar. 

v

Deixe o Joaquim Ptcapai>,(á)
Por outra t, o Fóme Canina,
Ripans^ í- -4*Qj*na, Pernelret t

' «
f. íl K W> ! f I í 1•< 1 4* *. ¦*•¦ v ^

* tanga i
Bé,è&' sé ..

r::WT -í so s y ,
.-.  . ,
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¦t.
uiK(riVi«9

\Nès esperniar:
fcth:<*ens

qp, w,——— ( ?V|'V« «I1M1 '* ^
Vamaíuís èi»«ap^de suei» ':'
Quatro - foira»j j>ux«. 

•' ^ .J& 
fc

"4,%% *¦" * •• * ' •

V^|gpuxar hui»a oeira^ 
"

E a republica?." ' ''~'''!fao'fêÍnsS](?r"
. ytfv-
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# SMUff

(d) (celebre btberrão.)
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ri Severo.
o$,

0 «»» P«.« goMO<>:
Vuêro ogora, ver Perneira
Como faz hum requebrado.

ífte peguem 1 ele.

Lagartixas

nTXfc* feco
£*l gHtfiOía díndinhdi
rrt\fer, se agora é¦ ?**¦•¦¦•; f. - f.i,,;. ¦ .v: > ¦* .'1" #*wTVfW > .

ira.

i*

V

lmjfroyi^a hum a qtf«drmj
Gente* the jeguem 5 tic.

¦> Severo.
E»t* genfe fa nSo p«de
*?°9?\k vapor d« barn-bum:

fjfi* Wi posse :ri por o#*
ei lotfdfrm.

Çentelyine peguem! etc,V

Goyou a repuhliquiuha,
Bafcáo, chimangog, Jbatáo.
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Wni obséquio ao dia dòjfínèficto dafànt*}* Lagartixa,
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SONETO.

f%#M-t*?'

Vagarão pelo (^S^^^fig^^Vr^C;'*.'
A Infâmia, Traição, :firimé, 

~F.èrm,:

Buscandoetn toda, a 'Vas|a redóüdeza,

V '^»

, •*" 
^%^:/

. .i , üitl^J .^ J .'í T?T .:

Em que parte serião açoljiidas. *

í% >;'J$#g;;

Brutas almas;,r da *bw* ,^4i*" '¦*-
E lalhada^aq ^|$%,d$.*W"V »bi.. *
Repudian4o()a^Jeis; 4^(ff«íttí*z*|;í V'l
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Sezeio 
só| tâtà&ib' jar Mé^brincafleira
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porte Tã^^^ffiar^ determina.
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